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INTRODUÇÃO 

A utilização de armadilhas para monitoramento de insetos fornece benefícios, 
como identificação das pragas antes da ocorrência do dano, redução considerável das 
infestações, menor frequência ou eliminação das aplicações de agrotóxicos e diminuição 
de impactos negativos ao ambiente. 

Segundo (Pereira, 2022), as armadilhas fosforescentes absorvem os raios 
solares, reemitindo essa energia mesmo após a retirada da fonte luminosa, sendo assim 
um atrativo para os insetos com fototropismo positivo assim como as lâmpadas e leds 
utilizados nas armadilhas convencionais, atraindo inúmeras ordens distintas de insetos.  
 ​ Esse tipo de armadilha tem se mostrado uma ferramenta eficiente na captura de 
vários insetos, sendo inclusive um instrumento de amostragem populacional que pode 
ser utilizado não somente para detectar e monitorar a presença da praga em uma cultura, 
mas também como uma alternativa de controle efetivo, quando utilizada no momento da 
revoada dos insetos, período em que estes podem ser expostos às armadilhas luminosas 
(COSTA et al., 2009).  

De acordo com Araújo (2017), as armadilhas adesivas coloridas são uma ótima 
forma para monitorar insetos em várias culturas, como hortaliças, frutíferas, café e 
espécies florestais. Desse modo, o objetivo desta pesquisa é saber qual cola é eficiente 
para a captura de insetos nocivos e comparar a atratividade das cores utilizadas nas 
armadilhas. 

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 

O presente trabalho foi desenvolvido na área  Equipe de Estudos e Educação 
Ambiental (EEA) localizado na Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS). Os 
materiais utilizados para a construção da armadilha fosforescente foram lâminas 
fosforescentes de cores branca, amarelo esverdeado e rosa choque, essas lâminas foram 
plastificadas, em que ficaram envolvidas em toda a sua extensão lateral por um plástico 
transparente.  

A superfície atrativa tinha 0,000368 , e a extensão lateral era 32cm x 22cm. 𝑚2

Como materiais também, utilizamos a cola spray, cola bastão e a vaselina, tendo como 



objetivo aplicar uma camada dessas substâncias nas placas para a captura dos insetos. 
No total fizemos nove placas fosforescentes. 

Com  as  placas construídas utilizamos três das nove placas com cores distintas. 
No mês de maio utilizamos a cola spray, em que aplicamos a cola spray nas três placas e 
colocamos penduras próximo de várias plantas, que ficaram por cinco dias 
consecutivos. No mês de junho aplicamos uma camada de cola bastão nas três placas de 
cores distintas, e mudamos o lugar, colocamos as placas em uma parede próxima de 
várias hortaliças, ficou na parede por  três  dias consecutivos, em que nesses dias 
aplicamos cola.  

No mês de agosto utilizamos novamente as  três placas e colocamos uma 
camada fina de vaselina, e colocamos na mesma parede que a substância anterior em 
que ficou por lá  sete dias consecutivos.  
Nas três aplicações íamos observando as placas saber quantos insetos foram capturados, 
e cor foi a mais atrativa para os insetos. 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO 

Diante das experiências vivenciadas, ao utilizar a  cola spray nas placas e a 
forma como  foram colocadas (Figura 1 e 2), elas ficavam se movimentando, assim, 
acabam espantando os insetos, como também a cola secou muito rápido, não tendo 
tempo suficiente para os insetos serem capturados, o que resultou em nenhuma captura. 

 
Figura 1 

O resultado obtido pelo uso da cola bastão foi que não conseguimos capturar 
nenhum inseto, foi observado que a cola bastão não tem eficiência para fazer com que o 
inseto fique grudado nas placas fosforescentes. 

O resultado obtido com a aplicação da vaselina foi que  conseguimos capturar 
uma grande quantidade de insetos totalizando 96 insetos,e observamos que a placa com 
a cor amarelo esverdeado foi a mais atrativa com 45 insetos capturados, a placa com a 



cor branca foi com 31 insetos, e a menos atrativa foi a placa rosa choque com 20 
insetos, como mostra na Figura 3.  

 
Figura 2 

 
                              Figura 3 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
   Pelos resultados obtidos , conclui-se que não tem como capturar insetos com a cola 
spray e cola bastão, a vaselina é bastante eficiente para capturar insetos. Ademais, entre 
as cores branco, rosa choque e amarelo  esverdeado a mais atrativa para os insetos é cor 
amarelo esverdeado e a cor rosa choque é a menos atrativa.  
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